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PROGRAMAÇÃO 
 
Dia 08/07 
Viagem 
16:30 Encontro no Aeroporto Internacional de Guarulhos – Saída para Alta Floresta (voo TRIP – 18:42h) 
22:40 Chegada em Alta Floresta e translado e hospedagem no Floresta Amazônica Hotel (FAH). 
 
Dia 09 
Aspectos Socioeconômicos 
7:00 Café da manhã 
7:30 Apresentações e orientações gerais. Elaboração de um questionário sobre a situação socioeconômica de 
Alta Floresta. 
8:15 Saída para a Prefeitura do município de Alta Floresta. Palestra e entrevista com Irene Duarte, Secretária 
do Meio Ambiente de Alta Floresta. 
9:30 Saída para visitas e entrevistas com diferentes representantes da economia local (artesanato, piscicultura, 
agricultura tradicional e apicultura). 
12:00 Almoço na Chácara Esteio. 
13:00 Saída para visitas e entrevistas com diferentes representantes da economia local (artesanato, horta 
orgânica, piscicultura, agricultura tradicional e apicultura). 
15:00 Retorno ao FAH, palestra e entrevista com representante da pecuária na região. 
16:00 Palestra e entrevista com Vitória da Riva (ecoturismo). 
17:00 Fechamento: o conceito de Zoneamento Ecológico-Econômico (ZEE). 
19:00 Jantar. 
19:30 Saída para a Escola Rural Mundo Novo e elaboração de um mapa de conceitos. 
 
Dia 10 
Introdução à Floresta Tropical 
7:00 Café da manhã. 
7:30 Saída para o Hotel de Selva Cristalino Jungle Lodge. 
8:30 Caminhada pela estrada até o Rio Teles Pires. 
9:00 Translado por terra e em voadeira pelos rios Teles Pires e Cristalino até o Hotel de Selva Cristalino 
(CJL). 
10:00 Orientações Gerais e acomodação no CJL. 
11:00 Caminhada de reconhecimento. 
13:00 Almoço 
14:00 Saída para a trilha da Castanheira e medição de árvores para o Projeto Viva Ciência. 
16:00 Tarde livre: torre I e natação. 
19:30 Jantar 
20:30 Aula: Biodiversidade: o que é e como conservar. 
 
Dia 11 
Biodiversidade 
7:00 Café da manhã 
8:00 Observação de fauna diurna. 
10:00 Apresentação dos resultados. 
12:30 Almoço 
14:00 Técnicas de orientação na floresta. 
14:30 Coleta de flores, frutos e sementes. 
15:00 Triagem do material coletado. Discussão sobre interações entre plantas e animais: polinização, 
dispersão de sementes, espécies-chave, e suas implicações para a conservação da biodiversidade. 
16:00 Saída para a Trilha de São Jorge para medição de árvores para o Projeto Viva Ciência e observação do 
céu noturno. 
19:30 Jantar 
20:30 Saída para focagem de jacarés. 
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Dia 12 
Proposta de Pesquisa 
7:00 Café da manhã 
8:00 Palestra: O que é o Método Científico; dedução, indução, teste de hipóteses e estatística. Como elaborar 
propostas e artigos científicos. 
9:30 Elaboração de um projeto de pesquisa. 
12:30 Almoço. 
14:00 Tarde livre: torre II e natação. 
19:30 Jantar. 
20:30 Acerto de detalhes sobre os projetos e divisão do material necessário. 
 
Dia 13 
Pesquisa 
7:00 Café da manhã 
8:00 Realização do Projeto de Pesquisa. 
13:00 Almoço 
14:00 Análise dos resultados, redação do artigo e preparação do pôster. 
19:00 Jantar de despedida. 
20:30 Entrega do artigo, apresentação do pôster e discussão. 
 
Dia 14 
Desenvolvimento Socioeconômico e Conservação da Biodiversidade. 
7:00 Café da manhã 
8:00  Discussão sobre problemas ambientais e ameaças à biodiversidade. Re-elaboração do mapa de 
conceitos. 
11:00 Encerramento: Integração entre as dimensões humana e ecológica da floresta. A importância da ciência 
e da ética nas questões socioeconômicas e ambientais. Sustentabilidade social, econômica e ambiental. 
Responsabilidade ambiental.   
12:00 Almoço e deixar malas arrumadas. 
14:00 Tarde livre: Trilha da Serra para medição de árvores para o Projeto Viva Ciência. 
17:00 Traslado Cristalino Jungle Lodge - Hotel Floresta Amazônica. 
19:00 Jantar. Noite livre. 
 
Dia 15 
Viagem 
5:30 Café da manhã 
6:00 Translado para o aeroporto de Alta Floresta 
7:00 Retorno para São Paulo (voo TRIP – 7:00h) 
13:21 Chegada no Aeroporto Internacional de Guarulhos 
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FLORESTAS TROPICAIS DO MUNDO 
 

 
 
Figura 1. Distribuição das florestas tropicais no mundo. Em destaque, a Floresta Amazônica. 
 
 
FLORESTA AMAZÔNICA 
 

 
  
Figura 2. Floresta Amazônica (delineada em amarelo). Em destaque, a região do Território Portal da 
Amazônia.         
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O PORTAL DA AMAZÔNIA 
 
A grande região geográfica que abrange os municípios de Alta Floresta, Apiacás, Carlinda, Colíder, 
Guarantã do Norte, Marcelândia, Matupá, Nova Bandeirantes, Nova Canaã do Norte, Nova Guarita, 
Nova Monte Verde, Nova Santa Helena, Novo Mundo, Paranaíta, Peixoto de Azevedo e Terra Nova 
do Norte (fig. 3), compreendem o chamado “Portal da Amazônia”. 
 
 

 
  
         
Figura 3. Municípios formadores do Território Portal da Amazônia. Em destaque, o Estado de Mato 
Grosso e o município de Alta Floresta (em vermelho). 
 
 
ALTA FLORESTA,  MATO GROSSO 
 
Caracterização Geral (Texto extraído da Agenda 21 Local) 
 
O município de Alta Floresta está localizado no extremo norte do estado do Mato Grosso, distante 
800 Km da capital Cuiabá, possuindo extensão territorial de 9,3 mil km² e contando atualmente com 
cerca de 50 mil habitantes (Figura 1). Pertence à Bacia Amazônica, por meio de tributários do Rio 
Teles Pires. Alta Floresta constitui-se um pólo regional, sendo o município de maior população e 
economia do Norte Mato-Grossense, com uma região de influência que abrange os municípios de 
Paranaíta, Carlinda, Apiacás, Nova Bandeirantes e Nova Monte Verde, bem como, em 
determinados aspectos, Novo Mundo e Guarantã do Norte, totalizando uma área de 61,7 mil km² e 
uma população de 122 mil habitantes. 
 
As cidades da região surgiram a partir do início da construção da BR 163 nos anos 1970, 
especialmente através de projetos de colonização privada, mas também através de assentamentos da 



X Workshop de Desenvolvimento e Conservação 

 

8 
Escola da Amazônia 

www.escoladaamazonia.org 
 

reforma agrária (posteriormente transformados em municípios), e em alguns casos através de 
aglomerados espontâneos de garimpeiros na década de 80.   
 
Aspectos sociais 
 
O município enfrenta atualmente sérios desafios na área social, sendo os maiores e mais 
significativos: o êxodo rural, com conseqüente crescimento da periferia pobre da cidade, a falta de 
emprego e de oportunidades, além a falta de estrutura familiar  em muitos lares (resultado do 
final precipitado do período de garimpo na década de 90). Da população atual de, 
aproximadamente, 50 mil habitantes, 80% está concentrada na área urbana e apenas 20% na área 
rural, seguindo a tendência mundial de aumento significativo da população urbana. 
 
Desde o início da colonização e, após a emancipação do município em 1979, a região já passou por 
diferentes ciclos socioeconômicos, com fortes reflexos nos índices populacionais do município. A 
colonização inicial trouxe milhares de colonos da região Sul e Sudeste do país, apoiados pela 
Colonizadora Indeco e pelos governos federal e estadual, com o objetivo de transformar a região em 
uma nova fronteira agrícola na Amazônia, através do plantio e cultivo de café, cacau, guaraná, 
seringueira da Amazônia e culturas intercalares de cereais. 
 
A partir do início dos anos 80, devido a sua rápida inserção na "corrida do ouro" , Alta Floresta se 
transformou no maior centro de apoio para os garimpeiros migrantes, modificando radicalmente os 
objetivos iniciais do projeto de colonização do município, que visava especialmente a agricultura 
familiar. A migração de garimpeiros, principalmente provenientes dos Estados do Maranhão e Pará, 
acarretou vertiginoso crescimento populacional de 12% ao ano, que foi muito superior ao valor de 
2% ao ano planejado para a região. O município passou a encabeçar o maior crescimento 
demográfico do Brasil durante a década de 80 e meados dos anos 90. 
 
Ao final do "ciclo do ouro", em 1992, o município entrou em uma crise socioeconômica cujas 
conseqüências são perceptíveis até os dias atuais: o retorno de milhares de garimpeiros para suas 
regiões de origem deixou para trás uma economia sinistrada e inúmeras famílias desestruturadas; o 
quadro preocupante em termos de prostituição, uso de drogas e alcoolismo nos bairros pobres da 
periferia da cidade também constitui-se em grande parte uma herança da época do garimpo. 
 
Desde meados dos anos 90, a indústria madeireira e a pecuária extensiva de corte ocupam o 
principal destaque nas atividades econômicas do município. Contudo, tais atividades não 
conseguem trazer soluções para os desafios sociais que a região enfrenta, uma vez que a extração 
madeireira, em maior parte ainda predatória, tende a migrar para novas fronteiras, ao passo que a 
pecuária representa um baixíssimo valor agregado do produto final e emprega quantidade muito 
pequena de mão de obra. 
 
A busca de novas alternativas para a sustentabilidade social do município, no que concerne a 
geração de emprego e renda em atividades sustentáveis, redução das desigualdades e inclusão 
social, deve ser uma prioridade na construção da Agenda 21 local.  
  
Aspectos econômicos e produtivos 
 
Pecuária extensiva de corte 
A pecuária bovina de corte encontra-se em franca expansão, representa a maior parte dos solos 
ocupados da região e goza de condições favoráveis em termos de solo, clima e relevo. O rebanho 
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bovino da região alcança 1,9 milhões de cabeças, sendo quase 600 mil em Alta Floresta, o que 
confere ao município a 4a colocação no ranking dos municípios com maior número de cabeças 
bovinas no estado do Mato Grosso. Com o Frigorífico Alta Floresta e mais 3 frigoríficos em fase de 
implantação, a região tem potencial para industrializar a cifra expressiva de 1.500 cabeças por dia. 
 
Agricultura familiar 
A agricultura familiar, organizada em comunidades e cooperativas, está atravessando uma fase de 
redefinição. Segundo os cálculos (por estimativa) dos órgãos de assistência técnica e extensão rural, 
o rendimento bruto da agricultura em Alta Floresta está em 8 milhões de reais por ano, para uma 
população rural estimada entre 18 mil habitantes, o que significa uma baixa renda "per capita" . 
De fato, as dificuldades encontradas com cultivos que foram fortemente incentivados pelo governo, 
como o cacau, côco e acerola, desestimularam muitos proprietários. 
 
Entretanto, a agricultura familiar é uma das atividades de maior importância socioeconômica, seja 
pelos seus potenciais efeitos sobre a distribuição de renda, seja pela geração de oportunidades para 
incentivar a permanência do trabalhador no campo e pela formação do capital de giro do comércio 
varejista. A formação da bacia leiteira e o rápido crescimento da produção representam um 
elemento fundamental para a sustentabilidade da agricultura familiar. O desenvolvimento de outras 
atividades, como o incentivo da fruticultura através dos sistemas agroflorestais (que conta com a 
presença de uma moderna agroindústria da região), cultivos de café (inclusive café orgânico), 
cacau, desenvolvimento do guaraná, da apicultura, da piscicultura em escala pré-industrial, do 
palmito de pupunha também são iniciativas importantes. 
 
Turismo e artesanato 
Desde os meados dos anos 90, o surgimento do turismo é um fenômeno notável na região. Apesar 
desta atividade representar limitada porcentagem da economia e do uso do solo, possui um grande 
potencial de consolidação, especialmente nas modalidades de ecoturismo e pesca esportiva. Existem 
grandes expectativas de que o turismo possa crescer significativamente através da implementação 
do Proecotur e do Parque Cristalino. 
 
O setor do artesanato, utilizando-se dos produtos da floresta, também possui relevância e destaque e 
é muitas vezes a vitrine do município de Alta Floresta em eventos e feiras, etc. 
  
Riqueza e ameaças ao meio ambiente 
 
Localização estratégica para a conservação 
A região norte de Mato Grosso, localizada na Bacia Amazônica (porém ainda próxima do cerrado), 
constitui uma área de grande riqueza de ambientes naturais e altíssima biodiversidade. É uma região 
de ecótonos (tensão ecológica), que está classificada como "de extrema importância para a 
conservação da biodiversidade" pelo projeto Biodiversidade Amazônia - Seminário de 
Macapá/1999. 
  
Ameaças e degradação ambiental 
Entre as principais ameaças e fatores de degradação do meio ambiente, destacam-se o 
desmatamento, especialmente para fins de implantação de pastagens; o uso indiscriminado do fogo; 
a extração madeireira predatória (ainda amplamente difundida), e a potencial contaminação por 
mercúrio decorrente do histórico da atividade garimpeira. A contaminação por agro-tóxicos também 
está se tornando uma preocupação, devido ao uso de produtos altamente tóxicos no combate às 
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pragas da pastagem e no início da implantação de grandes monoculturas de soja e arroz, 
principalmente. 
 
 
PARQUE ESTADUAL DO CRISTALINO 
 
O Parque Estadual do Cristalino (Cristalino I e II) foi criado pela Lei 7.518, de 28 de setembro de 
2001, e pelos Decretos 1.471, de 9 de junho de 2000 e 2.628, de 30 de maio de 2001 com uma área 
total de 184.900 hectares, nos municípios de Alta Floresta e Novo Mundo, no extremo norte do 
Estado de Mato Grosso, região centro-oeste do Brasil. 
 
O Parque Cristalino, apesar de seu tamanho relativamente pequeno em termos Amazônicos, possui 
uma grande importância, pela sua localização estratégica, sua biodiversidade excepcional e seu 
potencial ecoturístico. Ele está localizado na fronteira do chamado Arco de Desmatamento da 
Amazônia.  
 
A área vem sendo objeto de diversas pesquisas desde meados da década de 1990, que identificaram 
uma grande diversidade de fauna e flora, com ênfase especial em espécies de aves. De acordo com 
dados do PROECOTUR, o parque conta com uma variedade de espécies considerada excepcional 
mesmo pelos padrões amazônicos e cuja proteção deve ser prioridade nacional, tendo em vista a 
grande proporção do patrimônio genético de nosso país que nele está representado. Dados de 
pesquisadores e de ornitólogos mostram que a região possui mais de 600 espécies de aves, com 
diversas espécies endêmicas. O Parque também é rico em mamíferos, como o endêmico Macaco-
Aranha-de-Cara-Branca, símbolo do parque. 
 
A elevada biodiversidade se deve, dentre outros fatores, à grande quantidade de ecótono. Enquanto 
em outras regiões a presença de dois ou três ecótonos é considerado um bom sinal de 
biodiversidade, o Parque do Cristalino conta com seis: Floresta de Igapó, Floresta de Terra Firme, 
Floresta Estacional Semidecidual, Afloramentos Rochosos, Campos Rupestres, e Campos 
inundáveis (varjões e buritizais). 
 
A região, classificada pelo PROECOTUR como Pólo Amazônico, apresenta potencial ecoturístico 
devido à sua beleza natural e presença de estruturas de acesso no município de Alta Floresta. Tais 
atividades representam uma alternativa para a geração de renda para os municípios do entorno do 
Parque. 
 

 
 
Figura 4. Parque Estadual do Cristalino, principal unidade de conservação de Alta Floresta 
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Publicado na Revista BR História,3:20-24, 2007   
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O BRASILEIRO E AS FLORESTAS 
 
Silvio Marchini 
OECO Amazônia | www.oecoamazonia.com 
24 de Março de 2011  
 
O Brasil é o país das florestas. Com cinco milhões de quilômetros quadrados de cobertura florestal, 
concentrados na Mata Atlântica e principalmente na Amazônia, o Brasil possui a maior extensão de 
matas tropicais do planeta. Além de serem vastas, nossas florestas abrigam uma biodiversidade 
excepcional. Em apenas um hectare de Mata Atlântica é possível encontrar mais de 450 espécies de 
árvores; um recorde mundial. Nada mais natural que o Brasil seja o único país no mundo cujo nome 
vem de uma árvore: o pau-brasil (madeira com cor de brasa). Mas isso não quer dizer o brasileiro 
seja um amante incondicional de suas árvores e florestas. O Brasil é também o país do 
desflorestamento. A Mata Atlântica foi reduzida a 8% da sua cobertura original e é hoje uma das 
florestas mais ameaçada do mundo. Na Amazônia, uma área de floresta equivalente a três vezes o 
tamanho do estado de São Paulo foi convertida em pasto ou plantação nos últimos 40 anos. 
 
Mudanças climáticas, grandes obras de infraestrutura e um projeto de lei que altera o código 
florestal ameaçam dar novo impulso à destruição das florestas. Herdeiros das maiores e mais 
diversas matas tropicais do planeta, muitos brasileiros ainda assistem indiferentes ao 
desaparecimento de seu mais valioso patrimônio natural. Enquanto os esforços para conter o 
desmatamento se concentram em medidas legais e econômicas, o elemento humano – o indivíduo – 
e as razões por trás de seu comportamento de derrubar a floresta, protegê-la, ou assistir indiferente à 
sua destruição, tem sido ignorado nas políticas de conservação e de desenvolvimento. 
 
A maneira como o brasileiro se relaciona com as florestas passou a ser uma preocupação dentro e 
fora do país a partir de 1988, depois que imagens de satélite revelaram pela primeira vez a 
magnitude do desmatamento na Amazônia. No mesmo ano, a notícia da morte do seringueiro Chico 
Mendes contribuiu para colocar de vez a floresta amazônica - e seu algoz, o brasileiro - no centro 
das atenções da comunidade ambientalista. As autoridades brasileiras reagiram criando áreas 
protegidas. Desde 1992, foram criadas mais de 80 unidades de conservação na Amazônia. Governo, 
empresas e sociedade civil buscaram também desenvolver mecanismos econômicos para proteger a 
floresta. Do incentivo ao extrativismo, manejo florestal e ecoturismo ao pagamento por serviços 
ecológicos e a grande aposta atual no REDD, a lógica por trás desses mecanismos financeiros e de 
mercado é agregar valor monetário à floresta, fazendo com que ela valha mais em pé do que 
derrubada. 
 
Porém, a visão de que a raíz dos problemas ambientais está, em última análise, no comportamento 
humano, e a crescente evidência de que o comportamento humano não é determinado apenas por 
fatores contextuais tais como as leis e o dinheiro, mas também por fatores individuais, sugerem que 
a proteção das florestas tem que levar em conta também as dimensões humanas da relação homem-
floresta. Precisamos entender o que o brasileiro pensa e sente em relação às florestas se quisermos 
mudar de forma duradoura seu comportamento acerca delas. O comportamento humano, porém, é 
um fenômeno complexo e deve ser examinado em diferentes níveis. 
 
Como entender a relação 
 
Em seu nível mais fundamental e universal, nossa resposta comportamental ao ambiente foi 
moldada pela evolução. Cada espécie de animal tem seu ambiente preferido, onde suas adaptações 
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lhe permitem prosperar. De acordo com a Hipótese da Savana, nossos ancestrais que viveram nas 
planícies da África teriam desenvolvido uma preferência inata por paisagens abertas e com árvores 
esparsas, onde era mais fácil coletar vegetais e avistar e seguir os bandos de ungulados de grande 
porte que lhes serviam de caça. Essa preferência ainda estaria presente no homem moderno e 
evidências disso vão desde a prevalência desse tipo de paisagem em pinturas clássicas e parques 
urbanos até o resultado dos testes em que pessoas de diversas partes do mundo escolheram a 
paisagem mais atraente entre fotos de savanas com árvores, campos limpos e florestas fechadas. 
Segundo essa visão, somos animais da savana. 
 
Não somos uma espécie florestal. Claro que alguns povos se estabeleceram em ambientes florestais, 
mas usando a floresta apenas como fonte de alimento e de outros recursos, preferindo construir suas 
moradias e fazer suas refeições e rituais em terreiros a céu aberto, como faz a maioria dos índios 
brasileiros. São poucos os povos que vivem permanentemente debaixo do dossel fechado da floresta 
e, como mostra Jared Diamond em Armas, Germes e Aço, o estilo de vida coletor-caçador dos 
legítimos povos da floresta os condena a uma dieta pobre em energia e, em última análise, a viver 
em grupos pequenos e incapazes de se desenvolver tecnologicamente (a floresta é incompatível com 
as duas invenções que levaram ao surgimento das civilizações: agricultura e criação de animais 
domésticos). Haveria, portanto, um fundamento biológico para o comportamento humano de evitar 
a floresta, e esse impulso ancestral talvez fosse a base para nossa relação predatória com ela. 
 
Por outro lado, a Hipótese da Biofilia propõe que a evolução teria selecionado no ser humano um 
sentimento inato de afinidade com o mundo vivo. Esse sentimento teria estimulado nossos 
ancestrais a entender os riscos e oportunidades em seu ambiente e, desse modo, contribuído para 
sua sobrevivência. A quinta-essência da diversidade e sofisticação no mundo vivo é encontrada na 
floresta tropical e, portanto, esse tipo de ambiente exerceria sobre nós uma atração instintiva 
especial. 
 
A maioria dos pesquisadores concorda, no entanto, que a maior parte da variação no 
comportamento humano é resultado do que aprendemos. São nossos conhecimentos e crenças que 
determinam mais diretamente as nossas ações. Povos indígenas e populações tradicionais 
acumularam através dos tempos um profundo conhecimento sobre os recursos naturais das florestas 
onde vivem que lhes permite tirar sustento da floresta sem derrubá-la. Eles têm sido o principal alvo 
de estudos antropológicos sobre a relação homem-floresta. No entanto, os atores mais diretamente 
relacionados com o desmatamento no Brasil têm sido os migrantes na fronteira agrícola da 
Amazônia. São na maioria produtores rurais oriundos de regiões onde há muito não existem 
florestas. Eles precisam de renda, mas têm pouco conhecimento sobre como utilizar os recursos que 
a floresta oferece. Acreditam que a única maneira pela qual podem ganhar a vida é criando gado. 
 
Diferente do que acontece com as populações tradicionais, a produção na fronteira agrícola da 
Amazônia está vinculada aos mercados. A demanda por soja, carne e madeira acelera a destruição 
da floresta. São portanto os consumidores que, em última análise, empurram adiante a fronteira do 
desmatamento. O consumidor brasileiro sabe pouco sobre a floresta amazônica e seus problemas 
socioambientais. A maioria dos brasileiros mora em cidades fora da Amazônia, desconhece a 
origem dos produtos que consome, e acredita que a Amazônia não passa de um lugar distante sobre 
o qual não tem nenhum impacto ou responsabilidade. 
 
Nossas ações não são guiadas somente pela racionalidade dos conhecimentos e crenças. Somos 
movidos também pela emoção. Medo, raiva e amor são exemplos de sentimentos que influenciam 
nossa relação com o mundo natural. O medo de cobras, aranhas e outros animais da floresta explica, 
em parte, a falta de árvores nas proximidades de habitações humanas. Por outro lado, é por 
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gostarmos de animais, plantas e paisagens naturais que conservamos as florestas. Parques 
Nacionais, que formam as maiores extensões de florestas protegidas na Amazônia, são criados 
levando em conta, entre outros critérios, a beleza cênica, e apreciação estética é um fenômeno 
afetivo. A falta de emoção, por sua vez, resulta em indiferença. 
 
Andrew Balmford diz que “o mais deprimente problema de conservação não é a destruição do 
habitat ou a extração predatória, mas a indiferença humana diante desses problemas”. Sem vínculos 
afetivos com a floresta, o brasileiro médio não se importa que hidrelétricas e asfaltamento de 
rodovias possam impulsionar novamente o desmatamento na Amazônia, que a madeira que compra 
não seja certificada, ou que suas emissões de carbono, mesmo feitas à distância, possam contribuir 
com a sequência de eventos que culmina na savanização de parte da floresta amazônica. 
 
Por fim, nosso comportamento depende também do contexto social e cultural no qual estamos 
inseridos. Tendemos a fazer aquilo que acreditamos que “os outros” estão fazendo, principalmente 
se entre os outros estiverem membros influentes e respeitados da comunidade. O produtor rural 
conclui que “se todo mundo desmata, então desmatar é o certo, e eu também vou desmatar”. Além 
disso, fazemos aquilo que julgamos ser socialmente desejável e nos abstemos de fazer aquilo que 
nos parece socialmente reprovável. Proprietários rurais da Costa Rica que reservaram parte de suas 
terras como áreas protegidas informaram que sua principal motivação para proteger a floresta não 
era de ordem legal ou econômica, mas social: eles acreditavam que a iniciativa politicamente 
correta lhes traria prestígio! À medida que a sociedade brasileira se torna mais ambientalmente 
consciente, o reconhecimento daqueles que participam do esforço organizado para preservar 
recursos biológicos ameaçados cresce de forma considerável, especialmente quando se trata de um 
lugar mundialmente conhecida como a Amazônia.  
 
A modernização da nossa sociedade é acompanhada também por uma mudança de valores em 
relação à natureza – de valores predominantemente utilitários para valores mutualísticos – de modo 
que as florestas ganham importância como recurso turístico ou simplesmente por seu valor 
intrínsico. A floresta vista pejorativamente como “mato” ganha a imagem de um lugar importante, 
atraente, que merece ser visitado e cuidado. Na sociedade pós-industrial, o horizonte ético é 
expandido e considerações morais se aplicam cada vez mais à maneira como nos comportamos 
diante das florestas também: explorá-las de forma insustentável se torna algo imoral. 
 
Como melhorar a relação 
 
Em suma, o comportamento humano em relação às florestas é influenciado por fatores genéticos, 
pessoais, sociais e culturais. Embora essa influência seja eventualmente fraca e nem sempre 
decisiva, ela não deveria ser ignorada nem ofuscada pelo poder das imposições legais e econômicas. 
Em vista da dificuldade de se fazer cumprir a lei nas regiões mais remotas do país, e da limitação 
das abordagens econômicas para tornar a floresta mais rentável em pé do que derrubada, as 
estratégias para a conservação das florestas no Brasil deveriam incluir ainda as dimensões humanas 
da relação entre o brasileiro e as florestas. 
 
Devemos examinar em que casos é possível e pertinente influenciar os fatores pessoais, sociais e 
culturais, e mobilizá-los de modo a complementar e amplificar os efeitos dos fatores legais e 
materiais. Os fatores pessoais - conhecimentos, crenças, sentimentos e habilidades - que moldam a 
maneira como tratamos as florestas podem ser influenciados por intervenções de educação e 
comunicação. O contexto social que incentiva o brasileiro - agricultor, empresário ou político - a 
destruir a floresta ou protegê-la, pode ser devidamente mudado por ferramentas de marketing social; 
por meio de ‘modelos’ (membros influentes da comunidade que dão o bom exemplo a ser imitado); 
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pela comunicação feita através de instituições locais respeitadas e redes sociais informais, de modo 
que as mensagens conservacionistas sejam disseminadas ‘horizontalmente’ e não de cima para 
baixo; pela recompensa social, incluindo premiações (incentivo positivo em lugar de negativo); e 
pelo envolvimento comunitário, com planejamento e manejo participativos. 
 
O futuro sustentável das florestas vai exigir, no entanto, a adoção de um novo paradigma cultural no 
qual as motivações para a conservação não sejam apenas legais, econômicas e ecológicas, mas 
também afetivas, estéticas, culturais, espirituais e éticas. Esse novo paradigma ainda deverá ser 
devidamente desenvolvido e aplicado e, portanto, dependerá da disposição das próximas gerações 
em mudar a maneira como se relacionam com a floresta. Precisamos incluir as crianças e jovens 
brasileiros nesse esforço, e desenvolver abordagens efetivas para transformá-los em cidadãos que se 
relacionam de forma responsável com as florestas. Iniciativas com esse objetivo já existem. 
 
Um exemplo deles é a Escola da Amazônia, que há 8 anos vem trazendo para as escolas de Alta 
Floresta, na fronteira de desmatamento, a temática da conservação das floresta, usando duas 
espécies excepcionalmente carismáticas da região – o macaca-aranha-da-cara-branca e a onça-
pintada – para capturar a atenção e a curiosidade de alunos e educadores, criando e fortalecendo o 
vínculo afetivo das crianças com a floresta, despertando nos jovens o interesse por alternativas 
econômicas mais sustentáveis que a pecuária, e levando jovens dos grandes centros urbanos para 
conhecer de perto a realidade da região. Leis e dinheiro sozinhos podem trazer benefícios imediatos 
para as florestas, mas a longo prazo as perspectivas são melhores se abordagens focadas no 
indivíduo, incluindo o jovem e a criança, forem também incorporadas. É assim que teremos mais 
chance de que o Brasil continue sendo, por muito tempo, o país das florestas. 
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NOTÍCIAS - A AMAZÔNIA HOJE 
 
Megadesmatamentos ressurgem em Mato Grosso  
Por Karina Miotto, Oeco Amazônia, 3 de maio de 2011 
 
Depois de três anos de trégua em desmatamentos acima de 1 mil hectares, o fantasma da destruição 
massiva da floresta volta a assombrar o Mato Grosso. Isso é o que aponta a análise “Proposta de 
alteração do Código Florestal provoca corrida ao desmatamento em Mato Grosso”, divulgada nesta 
terça feira pelo Instituto Centro de Vida (ICV). Dados do Instituto do Homem e do Meio Ambiente 
da Amazônia (Imazon) indicavam uma tendência de alta de 22% do desmatamento e de 225% na 
degradação florestal entre agosto de 2010 e março de 2011. Com base nessas informações, o ICV 
mapeou o desmate em três municípios do centro-norte do estado - e os resultados são preocupantes. 
 
Em Nova Ubiratã foram identificados 66 novos desmatamentos, total de 37 mil hectares (ha) entre 
agosto de 2010 e abril deste ano. No mesmo período, Santa Carmem perdeu 9 mil ha de florestas 
em 24 desmatamentos e Cláudia, por sua vez, perdeu o mesmo número de hectares em 22 novos 
desmates. Juntos, estes municípios aumentaram em 1.200% a derrubada da floresta. “Esta é uma 
região de transição entre Cerrado e Amazônia, de grande valor para a conservação da 
biodiversidade. Enquanto poderíamos dar bons exemplos de conservação, vemos aí desmatamentos 
deste porte”, lamenta Ricardo Abad, coordenador de geotecnologias do ICV e um dos autores da 
análise.  
 
Conforme informações do ICV e de Paulo Barreto, do Imazon, estes megadesmatamentos têm sido 
motivados por duas coisas: mudanças propostas pelo deputado Aldo Rebelo para o novo Código 
Florestal e também devido à lei do zoneamento estadual sancionada em 20 de abril pelo governador 
do estado, Silval Barbosa, que prevê a possibilidade de regularização ambiental para áreas 
desmatadas até a data de sua publicação, além de isentar de reserva legal propriedades abaixo de 
400 hectares. “A retomada do desmatamento constitui um retrocesso inaceitável e uma 
demonstração concreta de que a proposta de alteração do Código Florestal atualmente em 
tramitação no Congresso Nacional é extremamente nefasta, assim como foi a sanção da lei do 
zoneamento de Mato Grosso”, afirma o ICV, em comunicado oficial. “Estas ações criam a 
expectativa de impunidade - e a última atualização de Rebelo está ainda pior do que a versão 
anterior”, diz Barreto.  
 
Devido ao afastamento de nuvens, a detecção das infrações foi feita, em sua maioria, na região 
centro-norte - enquanto houver nuvens, haverá a chance de descoberta de mais 
megadesmatamentos. O maior deles, feito em pequenos fragmentos há pelo menos um ano, chega a 
ter 10 mil hectares. Ricardo afirma que órgãos de inteligência possivelmente têm feito investigações 
para descobrir os infratores e que o ICV seguirá em frente com o monitoramento destas áreas por 
satélite. A reportagem tentou localizar o superintendente do Ibama em Mato Grosso e foi informada 
de que apenas amanhã o instituto se manifestará sobre o assunto 
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INTRODUÇÃO AO WORKSHOP 
 
Os dois conceitos centrais desse workshop, “conservação da biodiversidade” e “desenvolvimento 
socioeconômico”, têm sido tradicionalmente considerados antagônicos. O desenvolvimento 
socioeconômico tem um impacto negativo sobre a biodiversidade e, no sentido inverso, conservar a 
biodiversidade se torna um obstáculo para o desenvolvimento socioeconômico. Em outras palavras, 
é impossível ter os dois ao mesmo tempo. 
 
Nas últimas décadas, porém, o anseio crescente de parte da sociedade por formas alternativas de 
desenvolvimento, que contemplem critérios para o uso racional dos recursos naturais, que não 
gerem desigualdades socias, que sejam economicamente viáveis, e que não comprometam a 
capacidade de atender as necessidades das gerações futuras, tem servido de motivação para as 
discussões sobre “Desenvolvimento Sustentável” ou, mais recentemente, “Sustentabilidade”.  
Sustentabilidade pode ser definida em termos mais objetivos como a situação em que:  

(i) a taxa de consumo de recursos naturais não ultrapassa a capacidade de renovação dos 
mesmos,  

(ii)  a quantidade de resíduos produzidos não ultrapassa a capacidade de absorção dos 
ecossistemas, e  

(iii)  os recursos não-renováveis são consumidos somente dentro da medida em que podem 
ser substituídos por um recurso equivalente renovável.        

 
Mas afinal, é realmente possível conciliar conservação da biodiversidade e desenvolvimento 
socioeconômico na Amazônia? Em outras palavras, é possível gerar renda e emprego sem 
destruir a floresta e a incrível biodiversidade que ela abriga? 
 
 
 
 

   
  
  
 

Modelo tradicional 
Desenvolvimento e 

conservação são 
incompatíveis 

Modelo alternativo 
Desenvolvimento e 

conservação se sobrepõem 
no chamado 

 “Desenvolvimento 
Sustentável”  
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INVESTIGANDO A RELAÇÃO “CONSERVAÇÃO X DESENVOLVIMEN TO” 
Vamos investigar a relação entre conservação e desenvolvimento a fim de testar a hipótese de que 
os dois conceitos são antagônicos. Se forem antagônicos, quanto mais renda e empregos uma 
atividade econômica gerar, maior é o impacto negativo ela vai ter sobre a biodiversidade. Medir 
desenvolvimento socioeconômico e impacto ambiental é uma tarefa complexa. Porém, podemos 
começar obtendo informação diretamente de quem mais entende sobre cada atividades econômica, 
ou seja, quem as pratica. Para isso, vamos entrevistar representantes das principais atividades 
econômicas da região: pecuária, agricultura, extração de madeira, ecoturismo, entre outras.  
 
Durante a entrevista você deverá obter tanta informação relevante quanto possível. Para isso, faça 
“perguntas abertas” que permitam ao entrevistado falar livremente. Mas para o teste da hipótese 
especificamente, precisamos “informação quantitativa”, obtida pelas seguintes “perguntas 
fechadas”:  
 
1- Você diria que a importância da [atividade econômica] com relação à geração de empregos em 
Alta Floresta é: 
( 0 ) nenhuma ( 1 ) pequena ( 2 ) média ( 3 )grande 
 
2- Você acha que a importância da [atividade econômica] com relação à geração de renda para o 
município é: 
( 0 ) nenhum ( 1 ) pequena ( 2 ) média ( 3 ) grande 
 
3- Na sua opinião, o impacto que  a [atividade econômica] causa ao meio ambiente da região é: 
( 0 ) nenhum ( 1 ) pequeno ( 2 ) médio ( 3 ) grande 
 
 

MÉTODO CIENTÍFICO 
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Premissa. Proposição tida como verdadeira. Exemplo: mosquitos precisam de água para se 
reproduzir (por Dedução, podemos formular a hipótese – ou prever – que mosquitos são mais 
abundantes próximo ao rio). 
 
Observação.  Ato de receber informação por meio dos sentidos (visão, audição, tato, olfato e 
paladar) ou de instrumentos científicos. O termo se refere também a qualquer dado obtido durante 
esse ato. Exemplo: borboletas passam mais tempo no saleiro do que na floresta (por Indução, 
formulamos a hipótese – ou a explicação – de que o sal do chão do saleiro atrai as borboletas).    
 
Hipótese. Previsão de um valor ou padrão baseado na relação de causa e efeito entre variáveis, ou 
explicação sugerida, mas ainda não confirmada, para um fenômeno ecológico pontual. A Ecologia 
tem muitas hipóteses. Exemplos: “mosquitos são mais abundantes próximo ao rio” e “borboletas 
passam mais tempo no saleiro do que na floresta”. 
 
Experimento. É o teste da hipótese. Pode ser manipulativo ou observacional.   
 
Pesquisa Científica  
 
Utiliza a abordagem acima para examinar a relação entre duas ou mais variáveis. Variáveis são 
divididas entre: 
 
Variável Independente (VI): aquela usada para prever a variável dependente. 
Variável Dependente (VD): aquela que responde à variável independente. 
 
Dois tipos de questões podem ser feitas na pesquisa científica: 
 
i) Diferença entre Variáveis 
 
�  Exemplo de questão: “borboletas passam mais tempo no chão do saleiro do que no chão da 

floresta?” 
�  Objetivo específico: comparar grupos. 
�  Variável Independente: ambiente (variável nominal (ou discreta): saleiro ou floresta). 
�  Variável Dependente: tempo de permanência das borboletas no chão. 
�  Em outras palavras: o tempo de permanência das borboletas no chão (variável dependente - VD) 

depende do ambiente (saleiro ou floresta) (variável independente - VI). 
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ii) Associação entre Variáveis  
 
�  Exemplo de questão: “a abundância de mosquitos diminui à medida que nos afastamos do rio?” 
�  Objetivo específico: examinar a força da associação entre as variáveis. 
�  Variável Independente: distância do rio (variável contínua: 0 a 400 metros). 
�  Variável Dependente: abundância de mosquitos. 
�  Em outras palavras: a abundância de mosquitos (variável dependente - VD) depende da distância 

do rio (0 a 400 metros) (variável independente - VI). 
 

 
 
Amostragem 
 
O valor observado no experimento quase sempre tem uma variação: duas observações 
experimentais vão ser ligeiramente diferentes. 
   
Fontes de variação: erro do observador ou do instrumento, variação natural. 
 
Quanto maior for a variação, menos podemos confiar em uma única observação experimental. É 
importante, portanto, a Replicação (múltiplas observações experimentais). 
 
Em geral, as observações experimentais envolvem Aleatorização ou Randomização: técnicas que 
visam evitar a influência da vontade ou da preferência do pesquisador.  
 
Exemplo de amostragem aleatória: contar mosquitos a cada 15 passos ao longo da trilha que parte 
do rio, sempre do seu lado direito. Dessa forma, você não se deixará levar pela vontade: depois de 
15 passos, à direita, pode haver uma formação de arbustos espinhosos, ao lado de uma área mais 
aberta, agradável e cheia de mosquitos, mas é ali, nos espinhos, que você  vai amostrar!  
 
Somente por meio de uma amostragem aleatória você poderá generalizar: extrapolar suas 
descobertas para outras áreas.  
 
 
Análise dos dados  
 
As múltiplas observações experimentais devem ser analisadas por meio da Estatística. 
 
As análises estatísticas mais comuns são as medidas de tendência central: Média aritmética e 
Mediana. 
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Média ou mediana podem não ser suficientes para se testar uma hipótese. Considere os dois casos 
abaixo, em que foram feitas 5 observações experimentais de tempo que borboletas passam no chão 
(VD) em dois tipos de ambiente: saleiro e floresta (VI). 
 
                                             (a)                                                                   (b)                                                                     

                          
 
Embora a diferença entre as médias (21 e 18 minutos) seja igual em (a) e (b), a variação na VD – ou 
dispersão em torno da média – é maior em (a). Portanto, temos mais confiança em afirmar que a 
abundância de borboletas é significativamente diferente entre os dois ambientes (saleiro e floresta) 
em (b): borboletas passam significativamente mais tempo (21 minutos) no chão do saleiro do que 
no chão da floresta (18 minutos). 
 
Devemos, portanto, usar também medidas de dispersão, das quais o desvio padrão é a mais 
conhecida. Uma maneira de expressar graficamente tendência central e dispersão é o box plot. O 
box plot fornece 5 informações: valor máximo, quartil superior (75% dos dados), mediana, quartil 
inferior (25% dos dados), e valor mínimo. 
 
                                                 (a)                                                                (b) 

                                   
 
 
Levar a variação em conta é importante também nas questões sobre associação entre variáveis. Em 
qual dos dois casos abaixo você afirmaria com maior confiança que abundâcia de mosquitos 
diminui com a distância do rio?   
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                                              (a)                                                              (b) 

                             
 
 
A relação entre VI e VD pode ser analizada estatisticamente por meio do teste-t e análise de 
variância (para diferenças entre variáveis) e correlação e regressão (para associação entre  
variáveis). Essas análises não são usadas no nosso curso. 
 
Observação Importante! 
 
Associação entre variáveis que significa necessariamente que a VI seja a causa da variação na VD.  
 
Por exemplo, o chão do saleiro tem mais sal do que o chão da floresta. Mas o fato de borboletas 
passarem mais tempo no saleiro não significa necessariamente que o sal seja a causa da diferença, 
pois vários outros fatores também variam entre os dois ambientes. O saleiro é mais claro, mais 
quente, seu solo é mais úmido, e existem menos pássaros: iluminação, calor, umidade do solo e 
ausência/presença de pássaros predadores também podem causar a diferença no tempo que 
borboletas passam em cada ambiente.  
 
Causalidade só pode ser inferida em experimentos manipulativos em que os diferentes fatores são 
controlados.     
 
 

PROPOSTA E RELATÓRIO DE PESQUISA 
 

Título 
Tão curto quanto possível, mas descrevendo de forma completa a questão abordada na pesquisa. 
Deve mencionar, no mínimo, a VI e a VD.   
 
Autores 
Na ordem alfabética dos sobrenomes. 
 
Resumo/Abstract (somente no Relatório) 
Sintetiza informação da Introdução, Métodos, Resultados, Discussão e Conclusão. 
 
Introdução 
Informa a premissa ou observação a partir da qual a hipótese foi deduzida ou induzida, 
respectivamente. Apresenta a questão a ser abordada e a hipótese (valor ou padrão previsto) a ser 
testada.  
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Métodos 
Descreve o experimento. Deve informar onde, quando e como os dados serão ou foram coletados. 
 
Resultados (somente no Relatório) 
Apresentados de forma textual e obrigatoriamente na forma de tabela e/ou gráfico. 
 
Discussão (somente no Relatório) 
Interpretação textual dos resultados. Oportunidade de especular sobre resultados inesperados. 
 
Conclusão (somente no Relatório) 
Apresentar a resposta à questão feita na Introdução e declarar se os resultados corroboram com a 
hipótese ou não. 
 
Agradecimentos (somente no Relatório) 
 
Referências 
Formato: 
Meirelles Filho, J. C. 2004. O livro de ouro da Amazônia. Mitos e verdades sobre a região mais 

cobiçada do planeta. Ediouro, Rio de Janeiro. 
 
 

ENCERRAMENTO 
 
A AMAZÔNIA E EU 
 
Apesar do crescente anseio de nossa sociedade por formas mais sustentáveis de desenvolvimento, 
integrar conservação da biodiversidade e desenvolvimento socioeconômico tem sido um grande 
desafio. No caso da Amazônia especificamente, o descaso e o desinteresse de grande parte da 
sociedade, agravado pela distância da floresta (85% dos brasileiros vivem fora da região amazônica; 
São Paulo, por exemplo, fica a 1700 quilômetros da floresta), torna o desafio do desenvolvimento 
sustentável ainda maior.    
 
De fato, a maioria de nós não se sente diretamente responsável pelo desmatamento, extração ilegal 
de madeira ou expansão da agricultura e pecuária na Amazônia. Além disso, preferimos acreditar 
que a solução para os problemas ambientais na região está nas mãos dos outros: políticos, cientistas 
e organizações ambientalistas. Dessa forma, lavamos nossas mãos e esperamos que os outros 
cumpram sua função de proteger a floresta. 
 
Por outro lado, todos desejamos que a Amazônia continue existindo e esperamos continuar 
contando com os benefícios que ela nos oferece. A floresta amazônica abriga a maior diversidade de 
animais e plantas do planeta e grupos indígenas que falam mais de 130 línguas diferentes. A 
Amazônia contêm 20% da reserva mundial de água doce (afora as geleiras) e a evaporação da água 
nos rios e lagos e, principalmente, nas folhas de milhões de árvores, afeta o clima em vastas 
extensões do continente, inclusive em São Paulo. Além disso, a floresta amazônica cumpre um 
papel crucial no ciclo do carbono, influenciando o clima em escala global. De fato, a Amazônia é 
uma importante fonte de informação científica e presta serviços ambientais dos quais as pessoas em 
todo o planeta se beneficiam.  
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Mas será que nós, que vivemos longe da Amazônia, temos apenas direitos sobre ela e nenhuma 
responsabilidade? Será que realmente não temos nenhuma participação nos problemas da 
Amazônia? Que implicações as SUAS decisões do dia-a-dia têm para a Amazônia?  
 
A seguir, uma discussão sobre o que todos nós temos a ver com a Amazônia.  
 
1. Consumo de recursos naturais 
Todo ser vivo consome recursos naturais, e esse consumo pela sociedade humana tem aumentado 
vertiginosamente. O aumento se deve não somente ao crescimento da população, mas acima de tudo 
ao aumento no consumo per capita. Consumimos mais do que nunca. Consumimos roupas, 
calçados, celulares, câmeras digitais, computadores, ipods, móveis, enfeites, cosméticos, 
combustível e consumimos muito mais comida do que precisamos para viver. Consumimos por 
necessidade, mas também por prazer. Consumir nos faz felizes e esse sentimento é parte da nossa 
cultura de consumo.  
 
Mas alguma vez você se perguntou de onde vem a matéria-prima dos produtos que você consome? 
Cadeias produtivas (conjunto de etapas consecutivas ao longo das quais diversos recursos sofrem 
algum tipo de transformação até a constituição de um produto final e sua colocação no mercado) 
podem ser surpreendentemente longas e complexas. A origem das coisas que consumimos acaba 
sendo um grande mistério. 
 
Não é difícil, porém, imaginar alguns dos caminhos pelos quais o consumo nos liga à Amazônia, 
afinal, a região é fonte importante de bauxita (matéria-prima do alumínio), gás natural (usado como 
combustível), ouro (usado em satélites de comunicação), manganês (usado na fabricação do aço), 
cobre (usado em motores elétricos e equipamentos eletrônicos), zinco (usado em tintas e no protetor 
solar), níquel (usado em imãs e cordas de guitarra) e caulim (usado no papel e em tintas), além de 
abrigar a maior reserva mundial de ferro. A Amazônia detêm 35% do rebanho bovino e responde 
por 5% de toda a soja produzida no país (mais de 60% dos alimentos processados levam soja na 
receita). Vinte e três por cento da madeira extraída na Amazônia é consumida em São Paulo (10% 
da qual é usada de forma descartável na construção civil vertical).    
 
Reflita sobre como as SUAS decisões na hora de consumir podem afetar a Amazônia: 
 
�  Comer bife todo dia X comer mais peixe no lugar de bife 
�  Trocar de celular duas vezes ao ano X trocar de celular a cada 5 anos 
�  Comer nozes e avelã X preferir castanha-do-brasil 
�  Comprar roupa nova todo mês X comprar roupa a cada 2 anos 
�  Comprar equipamento eletrônico novo toda vez que surge uma novidade X permanecer com o 

equipamento mais tempo 
�  Comprar um carro possante e pouco econômico X comprar um carro econômico 
�  Usar lâmpadas convencionais X usar lâmpada fluorescente 
 
2. Produção de resíduos 
Saber somente a origem das coisas que consumimos, entretanto, não basta. Temos que saber 
também para onde elas vão depois de usadas e transformadas em resíduo. Afinal, consumo e 
produção de resíduos andam lado a lado. Todo ser vivo produz resíduos, mas a sociedade humana 
tem poluído de forma desastrosa o nosso planeta. A produção per capita de resíduos é maior do que 
nunca e continua aumentando à medida que consumimos mais. Somente em São Paulo, cada 
habitante produz em média 1,2 kg de lixo por dia. 
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A poluição costumava ser um problema local (exemplo: lixo sólido) e regional (exemplo: gases 
tóxicos e chuva ácida). Atualmente, porém, enfrentamos os efeitos da poluição em escala global: 
emissões de gases de efeito estufa estão alterando o clima de todo o planeta. O gás carbônico 
emitido do escapamento de nossos carros contribui para o aquecimento global. Mas não é preciso 
dirigir um carro para lançar carbono na atmosfera. Tudo o que consumimos – produtos e serviços – 
precisa de energia para ser fabricado, distribuído, mantido, executado e descartado. Boa parte dessa 
energia vem da queima de combustível fóssil. Consequentemente, ao consumirmos mais, emitimos 
mais carbono, e ajudamos a aquecer ainda mais o planeta.     
 
O aquecimento do planeta afeta a Amazônia. A mudança climática global já tem consequências 
bem documentadas como o aumento do nível dos mares, a acidificação dos oceanos, o crescente 
número de tornados e ciclones, entre outras. Cientistas acreditam que o aquecimento global terá 
efeitos negativos sobre a Amazônia, transformando imensas áreas hoje cobertas por floresta em 
regiões parecidas com o Cerrado, mais secas e mais suscetíveis a incêndios.  
 
Reflita sobre como as SUAS decisões podem afetar a Amazônia: 
 
�  Reciclar X não reciclar 
�  Optar por cadernos e blocos feitos com papel reciclado X preferir papel não-reciclado  
�  Viajar para os EUA nas férias X passar as férias perto de SP 
�  Passear de pickup diesel X passear de bicicleta 
�  Dirigir sozinho X compartilhar o carro com vizinhos 
�  Dirigir sozinho X utilizar o transporte público 
�  Consumir alimentos importados X consumir produtos locais 
�  Tomar café com copinho descartável X tomar café na xícara 
�  Consumir produtos orgânicos X consumir qualquer produto, sem se importar com sua 

procedência 
 
3. Indiferença 
Pior do que contribuir para a destruição da floresta amazônica por meio do consumo irresponsável 
ou da poluição desnecessária, é continuar indiferente a todas essas questões. Falta de interesse na 
região e falta de conhecimento sobre ela formam um círculo vicioso que leva ao descaso. Enquanto 
continuamos indiferentes ao problema, uma área equivalente a 3.160 quarteirões de floresta é 
derrubada todos os dias na Amazônia.    
 
Como as seguintes decisões suas refletem seu interesse e responsabilidade em relação ao meio 
ambiente e podem, em última análise, afetar a Amazônia? 
 
�  Ler a seção de meio ambiente do jornal X ler só o caderno de esportes, quadrinhos ou horóscopo. 
�  Ajudar na conservação de uma praça perto de sua casa X desprezar essa área  
�  Conhecer os parques e áreas verdes de sua cidade X ir ao shopping no final de semana 
�  Comprar móveis feitos com madeira sem certificação X comprar móveis feitos com madeira 

certificada 
�  Ter um jardim com árvores no quintal X mandar ladrilhar o quintal ou ter uma piscina 
�  Votar em qualquer um X votar em candidatos com compromisso ambiental e cobrar ações 
�  Ter 4 filhos X ter apenas um filho 
�  Participar da Escola da Amazônia (oba!) X não participar da Escola da Amazônia. 
 
Se você está lendo esse texto é porque não está indiferente aos problemas da Amazônia. Você veio 
conhecer pessoalmente alguns dos aspectos relevantes para a conservação da biodiversidade e 
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desenvolvimento socioeconômico na região. Acima de tudo, você aprendeu mais sobre suas 
ligações com a Amazônia e suas responsabilidades sobre ela como cidadão. Mas não é apenas como 
cidadãos responsáveis que devemos nos relacionar com a Amazônia. A preocupação com a região 
deve fazer parte de toda nossa vida.      
 
O FUTURO 
 
Como aluno ou aluna do Ensino Médio, você certamente está as voltas com uma das mais 
importantes decisões de sua vida: que carreira seguir?   
 
As carreiras em Biologia, Agronomia, Engenharia Florestal, Engenharia Ambiental, Gestão 
Ambiental, Ecologia e Geografia lidam diretamente com as questões ambientais. Mas que ligação 
um agrônomo ou geógrafo que trabalha exclusivamente em São Paulo pode ter com a Amazônia? 
 
E quanto às profissões que não possuem essa ligação tão óbvia com o meio ambiente? Será que o 
trabalho de administradores de empresas, arquitetos, advogados, engenheiros, médicos, músicos, 
cineastas e empresários têm algum coisa a ver com a Amazônia? 
 
E VOCÊ? Como espera exercer sua responsabilidade sobre o meio ambiente em geral, e sobre a 
Amazônia em particular, na prática da carreira que pretende seguir? 
 
Nosso desejo é que a experiência vivida na Escola da Amazônia não se perca com o tempo e que, 
mesmo daqui 20 ou 30 anos, seu interesse e responsabilidade em relação ao meio ambiente sejam 
tão presentes quanto agora, guiando seus pensamentos e suas decisões. 
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